
Crédito para,pessoa 
física pode aumentar 
IN. 	) • `‘ ' por Milton Wells 

de Porto Alegre 

presidente da Associa- 
o Gaúcha das Empresas 

de* Crédito, Investimento e 
14nanciamento (AGECIF), 
litcardo Rusowski, decla-
15u ontem que o Banco 
Gentral (BC) começa a ad-
tttltir o fim do contingen-
(»Or►ento do crédito para 
Orsoas físicas. 
...Ele disse ter obtido essa 
a:formação de um diretor 
de BC, o que sintoniza com 
Zircular n9 1.157, emitida 
Ontem pelo diretor de Mer-
cado de Capitais do órgão, 
buiz Carlos Mendonça de 
Bairros, que altera os limi-
tes de financiamento em 
4.1ação ao patrimônio 
1,1,quido das financeiras de 
eZnglomerados e indepen- 

ntes. 
ussowski disse que o 

ôentingenciamento não se 
justifica, com uma inflação 
mensal em torno de 15%, e 
kiknbrou que quando de sua 
azoção, em julho do ano 
)assado, a inflação era per-
ttt de zero e o governo en-
trentava um expressivo 
efescimento de demanda. 

EMPRESTIMOS 
4:Com o tabelamento dos 

"spreads" para emprésti-
mos a pessoas jurídicas, as 
instituições compensarão 
essa perda aumentando as 
taxas de empréstimos para 
pessoas físicas. Por isso, 
com o fim do contingencia-
mento essa tendência pode-
ria ser modificada, por 
causa do restabelecimento 
do livre mercado, o que 
contribuiria para uma re-
dução das taxas de finan-
ciamento. 

"Contingenciadas no cré-
dito e obrigadas a elevar 
suas taxas de juro para fi-
nanciamento de pessoas 
físicas, os empréstimos a 
taxas maiores poderiam in-
viabilizar o comércio e, por 
extensão, a indústria", 
afirmou. 

No caso do tabelamento 
dos 'spreads', determinado 
na quarta-feira pelo gover-
no, Russowski é de opinião 
que haverá algumas distor-
ções no mercado. Os ban-
cos passarão a selecionar 
as empresas de menor ris-
co, limitando o crédito para 
empresas pequenas que 
não oferecem reciprocida-
de. "Isso provocará uma 
oferta de crédito mais 
acessível para grandes em-
presas, com sua redução 
para as pequenas." 


